
  

O DENOCRO 

  

(
A
V
A
N
Ç
A
D
O
)
 

Semanário Republicano de Aveiro 
  
  

Redacção e Administração 
Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp, IMPRENSA UNIVERSAL 
R, Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pórto Agéncia Haas 

  

ANO 35.º 
Sábado, 24 de Outubro de 1942 

N.º 1955 

VISADO PELA CENSURA 
  

ELEVAÇÃO DE TARIFAS 

Aumentaram os preços dos trans= 

portes ferroviários, Pena é que não 
tivesse, ao mesmo tempo, aumentado 

o número de comboios, 

Assim ganhavam a Companhia e o 

público pela divisão de interêsses. 

FOGO DESTRUIDOR 
  

-atrás, 

A hora normal 
  

Voltamos hoje à antiga por os reló- 

gios se atrasarem uma hora, logo, 

quando fôr meia noite, Atenção, Bois, 

aos ponteiros, neste dia de matcha- 

en 

O EDIFÍCIO DO GOVERNO CIVIL PASTO DAS CHAMAS 
ima moite 

  

em XD O A e 

nteira de heróico combate a um dos maiores 
incêndios que se têm manifestado em Aveiro 

  

O EDIFÍCIO DO GovÊRNO 

O formidável espectáculo de que a 
cidade foi teatro no último sábado é 
dos que ficam tristemente assinalados 
nos anais da história, não podendo es- 
quecer fâcilmente aos que, como nós, 
o presenciaram do princípio ao fim, 

Eram pouco mais de 20 horas e meia 
quando da aldeia, aonde costumamgs 
passar dois dias após a saída do jor- 
nal, avistâmos um clarão igneo, indi- 
cativo de que alguma coisa de anor- 
mal se devia estar passando para os 

nossos lados. E assim, lançando mão 
da bicicleta, partimos, estrada fora, 
até que, pelas alturas de S. Bernardo, 

soubemos do que se tratava — estava 
em chamas, a arder, o edifício do 
Govêrno Civil! Pedalámos, então, cada 
vez mais e chegámos à Praça Marquês 
de Pombal enquanto o Diabo esfrega 
um olho, 

A parte mais alta do edifício, em 
tóda a sua largura, da qual o fôgo se 

apoderara, estava a ser impetuosamente 

lambida e tinham acabado de chegar 
as duas corporações de bombeiros lo- 
cais com o respectivo material, que 
râpidamente montam o serviço de ata- 

que-—os velhos, do lado da frente; os 

novos, do lado oposto, Mas a água, 
procurada nos puços da circunvisi- 
nhança, é escassa e as labaredas de- 

senvolvem-se, alastram, tomam incre- 

mento de instante para instante. 

Milhares de pessoas, contidas pela 
Polícia e pela Guarda Republicana, 
assistem ao desenrolar de tão Íeérico 
acontecimento, enchendo uma grande 

parcela da Praça e ruas laterais, 

Devido à sólida construção do edi- 
fício, às suas paredes grossas, madei- 
ramento resistente, estuques, soalhos, 

tudo de bôa qualidade, só volvidos 
bastantes minutos o fôgo ousa invadir 
o segundo andar, ocupado pela repar- 

tição das Obras Públicas e Direcção 

Hidráulica do Mondego e após o de- 
sabamento do telhado sôbre êle. 

Se não fôsse a falta da água talvez 
que os bombeiros pudessem evitar a 
propagação em virtude da morosida- 

de da marcha, Assim, foi esse andar 
também devorado totalmente e a se- 
guir o primeiro em que funcionavam 

as repartições do govêrno civil, Di- 
recção Escolar e Tribunal do Traba- 
lho, cujo arquivo, documentação e 
mobiliário se salvaram pelo esfôrço 
dos empregados respectivos, popula- 
res e soldados do regimento de Infan- 
taria 10, sob as ordens do sr, tenente- 
coronel Maçãs Fernandes. 

OQ fôgo só não chegou ao rés-do- 
chão, que, todavia, sofreu imenso com 

os trabalhos. de defêsa. Aqui era a 

CIVIL ANTES DO INCÊNDIO 
(CLICHE DE HENRIQUE RAMOS) 

Direcção de Finanças, tendo de lá 
saído, igualmente, tudo a tempo e ho 
ras ou seja enquanto os andares su- 
períores caíam em poder do inimígo 
feroz, avassalador, que nada respeita 
quando, desenfreado, encontra o cam- 
po livre. 

Para auxiliar os nossos bombeiros 
compareceram, tão rápidamente quan- 
to possível, nas suas viaturas, os de 
Ilhavo, Vista-Alegre e Estarreja, Como 
se vê, não faltaram dédicações, conju- 
gando-se os melhores esforços no sen- 
tido de arrancar a preza à crueldade 
do Destino. Mas tudo foi em vão, de 
nada valendo o sacrifício humano pe- 
rante as dificiências do meio em que 
vivemos. E que não basta 

vida em prol dontras 
vidas e dos haveres do 

sen semelhante. Isso 

só, seado muito, está 

longe de ser tudo. De 

que vale a cotagem, à 

abnegação, o valor dos 

intrépidos Soldados do 

Fogo se lhes faltarem 
os instrumentos indis- 
pensáveis ao seu mis- 

tér? De que vale ain- 
da um bem apetrecha- 
mento se nãu houver 

água suficiente, água 

em abundância—gque, 
nestes casos, é o fa- 

ctcr principal — para 

poderem trabalhar com 
eficácia? Tivessem os 
bombeiros êstes recur- 

ra. Por que o era incontestâvelmente, 

Erguido num dos pontos mais altos 

e medindo 35 metros de frente com 
12 de largura, pode-se dizer que do- 
minava a cidade e se impunha pela 
sua construção sóbria, mas de linhas 

proporcionais, que o tornavam notado 

no local onde existia desde 1901. 

  

São dignos dum público teste- 

munho ce reconhecimento pelos 

relevantes serviços prestados no 

incêndio que nesta página se re- 

lata, a Associação Humanitária 

dos. Bombeiros Voluntários e a 

Companhia de Salvação Pública 

Guilherme Gomes Fernandes desta 

cidade, que actuaram sob a di- 

recção dos seus respectivos co- 

mandantes Pirmino Fernandes e 

Firmino Costa, tenente Nativida- 

e Silva e Belmiro Amaral; as 

ILOUVOR | 

| 

| 
|   

termos | 
bombeiros, homens que arriscam a 

suas congéneres de Ílhavo, Vista- 
-Alegre e Estarreja pela pronti- 

dão com que se apresentaram a 

auxiliar os seus colegas; a P, S. 
P, comandada pelo sr. capitão 
Firmino da Silva; a Guarda Re- 
publicana, pelo sr. tenente Lou- 

renço da Costa; um contingente 
de Infantaria 10, pelo sr, tenente- 
coronel Maçãs Fernandes; os che- 

fes e empregados das repartições 

em risco e, por último, a massa 
anónima do povo que nunca hesi- 

ta de prestar o seu desinteressa- 

do auxílio nos momentos críticos 

ou de perigo, nas horas incertas 

ou de dura provação. A todos, 

pois, deixa o Democrata regista- 

do nas suas colunas um merecido 

louvor pelo altruismo que demons- 

traram, pela maneira como se con- 

duziram no ataque ao fogo e no 
salvamento de quanto existia den- 
tro do edifício incendiado, 

na
r:

 m
a   

  

O PALACETE DO VISCONDE DE ALMEIDINHA QUE, EM 24 DE JUNHO 
DE 1871, FORA, TAMBÉM, DESTRUIDO POR UM INCÊNDIO 

NO MESMO LOCAL 

sos, que não estariamos, a esta hora, | resto desapareceu, está reduzido a 
sem um dos melhores edifícios da ter-| cinza, a um montão de ruínas, 

Desolador ! 
A cidade movimentou-se e acudiu, 

em pêso, a presencear o tenebroso es- 
pectáculo. Das freguésias do concelho 

veio, também, gente, imensa gente, 

que se lhe juntou, avolumando o nú- 

mero, E ao longe, a muitos quilómetros 

de distância, o clarão, que iluminava 
Só restam hoje dêle as paredes, Olo espaço, prendeu, com a sua côr si- 

  

O EDIFICIO DO GOVERNO CIVIL DEPOIS DO INCÊNDIO 

nistra, os que não se podiam deslo- 

car, levando-lhes um pouco do nosso 

sentimento péla enorme perda a que 

estavamos assistindo, 

“x 

A origem dêste grande incêndio é 
desconhecida, Tendo principiado em 
cima, nas águas furtadas do prédio, 

onde se armazenava a papelada inútil 

das diferentes repartições do Estado, 

presume-se, todavia, que qualquer 

ponta de cigarro inadrertidamente 

lançada para o chão por o vperariado 

que o andava reparando, lhe tivesse 

dado causa, Ao certo, porém, será 

difícil averiguar. E o que não tem re- 

médio, remediado está. 
Muitos anos levou o edifício a cons- 

truir para numas ho- 

ras, apenas, ficarmos 

privados da sua. utili- 

dade. Tinha de ser. Já 

ao outro, no mesmo 

local, havia sucedido 

o mesmo, Não é do 
nosso tempo. Mas con- 

taratw-nos que, existin- 

do ali o palacete do 

Visconde de Almeidi- 

nha, na note de S. 

João de 1871 e ao 
prepararem-se as igua- 

rias para o baptisado 

duma filha dos donos 

da casa, um pavotoso 

incêndio irrompera com 

tanta violência que 
quási nada do recheio 
dela se salvou. À po- 

pulação da cidade acorrera ao to- 

que dossinosa rebate, houve lances te- 

merários no sentido de arrancar às 
chamas algumas preciosidades, mas 

tudo sem resultado, tudo elas consu- 

miram em pouco tempo! 

O fogo é um terrível ladrão, Por 
que nada respeita, nada poupa, leva 

tudo de vencida, adiante da sua fúria 
destruidora, 

Se não fosse, a semana passada, a 

  
  

  

Seguros contra todos os riscos 
  
    
  

Consulte 'V. Ez 

“A MUNDIAL, 
—— o maior organismo segurador português — 

Agente em Aveiro: Carlos Souto — Rua Viana do Castelo 

  

  

(CLICHÉ DE HENRIQUE RAMOS) 

acção dos bombeiros, os prejuizos te- 

riam sido ainda muito mais avultados, 
Não o esqueçam as instâncias supe- 
riores ao reconheceslo, E atxiliemos, 
dêem-lhes o que precisam visto “estas 

rem na contingência de, a cada mo» 

mento, haver necessidade dos segs 

serviços. 

* 
* * 

A quanto montarão os prejuizos 
materiais da lamentável acorrência ? 
Longe de os calcularmos — mil, dois 
mil contos? — desejamos acentuar à 

sua importância para deduzirmos que 

se na cidade já houvesse água enca- 
nada, sem faltarem, nas ruas e largos, 

as bôcas de incêndio, talvez que O 

fogo não atingisse o limite máximo, 
circunscrevendo-se ao ponto do início. 

Não se fez ainda essa obra, reputada 
de capital importância, por ser, dizem, 

assás dispendiosa, Eis o resultado. E 
se ficar só por aqui... Se atrás dês. 
te dinheiro não fôr mais... Que à 
Providência seja connosco já que tanto 
custa a conseguir o que, de há muito, 

se anda à reclamar como imprescindí- 

vel, de absoluta necessidade, 

* * 

Para se fazer uma pequena-ideia 
da extensão do sinistro, êste pormes 
nor: os bombeiros trabalharam, sem 
descanso, tôda a noite! Por que sé 
assim podiam conseguir, como conse 
guiram, que o fogo não passasse ao 
rés-do-chão, 

x * 

O rescaldo, iniciado sôbré'a ma- 
drugada, prolongou-se por todo o dia 
de domingo em que a romagem de 
gente de fóra à cidade foi, desde e 
alvorecer, contínua, ininterrupta e em 
grande escala. Durante o dia fez-se a 
remoção dos salvados, que pejavam a 
Praça e os passeios—mobiliário, par 
peis e livros—para diferentes casas, 
sendo de. presumir que a repartição 
do govêrno civil ocupe'o palacete Val- 
demouro, na Rua de José Estêvão, on- 
de já se acha; a Direcção Escolar, os 
baixos da agência do Banco de Por- 
tugal, na mesma rua; a Direcção Hi- 
dráulica do Mondego, parte do prédio 
da Avenida, onde estão instalados os 
serviços da Junta da Barra; as Finan- 
ças, outro da Rua Manuel Firmino e 
o Tribunal do Trabalho, no antigo 
edifício dos Correios, à Praça da Re- 
pública, Como se vê fica tudo espa- 
lhado, mas, de momento, tem de: ser 
assim,



Temos ob 

  

'igação de vof 

  

  

O pais vai ser chafnado a votar a 
nova Assembleia Nacional. Á primeira 
vista poderá supôr-se que se trata, real- 
mente, duma simples escolha de pessoas 
que hão-de ou devem constituir o mais 
alto organismo legislativo, Profundada, 
porém, a razão dos factos políticos, fá- 
cil será reconhecer que as eleições do 
dia 1 de Novembro terão, acima de tudo, 
um sentido de confirmação; porque atra- 
vês delas se dirá ao Govêrno que todos 
aplaudimos as ideias que êle encarna e 
todos estamos com a sua política cons- 
trutiva, de paz e de união nacional, 

O Mundo vive hoje os momentos mais 
angustiosos e mais trágicos da sua his- 
tória. As dores, os sofrimentos e as 
devastações de tóda a espécie multiplicem- 
-se de dia para dia, quási de hora a 
hora. Os povos mais adiantados e mais 
ricos; as nações mais poderosas e mais 
ciosas das suas possibilidades atravessam 
uma crise sem par, vergadas so péso 
infinito de extensas e intensas dificulda- 
des. Pois no extremo do ocidente eu- 
ropeu uma nação há que, não possuindo 
largos recursos nem protecções especiais, 
vive tranquilamente a sua vida, quási 
não experimentando os reflexos fatais do 
mal estar que impacienta os diversos 
continentes, Ao mesmo tempo que apro- 
veita tôdas as oportunidades para mi- 
norar a sorte dos outros povos, rece: 
bendo carinhosamente os que procuram 
a sua tranquilidade e a sua suficiência, 
Portugal cumpre com rigidez exemplar 
os seus deveres e os seus compromissos 
morais e hurnanos e realiza sem sobres- 
saltos os motos marcantes do seu Estatu- 
to Orgânico. Esta realidade admirável 
deve encher-nos de alegria e de orgulho 
porque mais uma vez demonstra a exce- 
lJência das nossas doutrinas ea provi- 
dencial actuação do homem que, por 
Graça de Deus, está à frente dos desti- 
nos portugueses. 

O acto eleitoral que se vai efectuar 
não terá, pois, semelhança alguma com 
os anteriores, já porque não representará 
a bandeira dum partido político, ansioso 
de escalar às cadeiras do poder, já por- 
que nem sequer terá uma finalidade de 
escolha, Expressará, antes, a únião de 
todos es portugueses em volta do seu 
Chefe e do seu Govêmo e o regular 
exercício dos deveres cívicos que nos 
incumbem. 

E porque também se tratará de eleger 
os homens escolhidos pela União Nacio- 
nal para a alta função de fazer fiscalizar 
a execução da Lei, a todos cabe a im- 
periosa obrigação de acorrer às urnas e 
de imprimir a êste acto a seriedade e a 
compostura que enobrecem os povos, 

Temos dado, até hoje, um belo exem- 
plo de disciplina política e social. Mercê 
da conduta que havemos seguido, os 
homens encarregados da governação pú- 

blica hão podido entregar-s: a labores 
da maior utilidade nacional e as ingra- 
tas tarefas que esta grave hora exige 
das gentes querem continuar e permancer. 

Pois cabe-nos agora a obrigação de 
consolidar em factos êsse belo exemplo. 
As urnas vão abrir-se para todos, Todos 
devemos seguir as indicições dos chefes 
responsiiveis para que os resultados por 
êles previstos possam obter-se na máxi- 
ma extensão das possibilidades, 

Queremos realmente construir um Por- 
tngal novo, forte e digno, consciente 
das suas obrigações e dos seus direitos. 
Não o conseguiremos se nos desunirmos 
e se não correspondermos capazmente ao 
comando superior. O que se fez, até 
hoje, é muito e é belo, Seria, de facto, 
lamentável que a nação não o reconhe- 
cesse e se não mostrasse à altura dos 
incalculáveis benefícios que deve a Sa- 
lazar e à Revolução Nacional. 

LUIZ FILIPE 

  
  

«História da terra aveirense» 
Este artigo do nosso distinto e apre- 

ciado colaborador, dr. Alberto Souto, 
fica de remissa para a semana por 

não lhe podermos dar o mesmo lugar 
que os outros ocaparam, 

Que êle e os numerosos leitores de 
tão preciosa colaboração desculpem a 
falta, 
a sm O 

Lisboa agradecida 
Em 24 de Novembro, dia do ani- 

versário natalício do sr, Presidente da 
República, será inaugurada uma lápi- 

de na casa da rua de Santo António 
dos: Capuchos, 37, onde há 73 anos 

nasceu Sua Excelência. 
Nesse mesmo dia será dado otome 

do sr. General Carmona a uma das 

principais artérias da capital. 
Associamo-nos jubilosamente à ho- 

menagem que o Município olissipo- 

nense vai prestar ao sr. General Car- 
mona, que há catorze anos exerce pa 

tridticamante e com manifesto sacrifi- 
cio da sua saúde e vida particular, a 

suprema magistratura da nação, 

mem 

O papel de jornal vai faltar ? 
Queixa-se no último número a So- 

berania do Povo, de Agueda, que 

após várias instâncias para que lhe 

fosse remetido, com urgência, uns 

tantos quilos de papel, requisitado em 

fins de Julho pela respectiva adminis: 
tração, lhe foi respondido que a fá- 

brica ignora a data em que pode fa- 

zer a entrega devido à grande falta 
de matérias primas. 

Agora, como se vê, não é só o 

preço que atingiu o papel e que, por 
elevado e em vésperas de subir mais, 

nos cria as maiores dificuldades — é 
também a demora por falta das ma- 

térias primas para o seu fabrico, 
Estamos arranjados, 
Se não há para onde apelar ! 

— —  apemige—— 

Dover Nacionalista 

De harmonia com o decreto de 19 
de Setembro findo, vão ser requisitadas 
matas é lenhas de limpesa na propor- 

ção julgada conveniente, para assegu- 

rar o abastecimento de lenhas e car- 
vões vegetais aos caminhos de ferro, 
indústrias vitais e à população do 
país. 

mais uma medida de particular 
interêsse que o Govêrno põe em vigor, 

a bem da nação, 

Por isso, só merece o nosso inteiro 
aplauso e o incondicional apoio da- 
queles a quem toca de perto a letra 

do decreto, 

Tanto esta como outras medidas 
análogas são, apenas, coónsegiiências 

naturais da guerra e como tal têm de 

ser acolhidas e cumpridas, 
Auxiliar o Govêrno na sua difícil 

missão de produzir e poupar é o im- 

Às nossas queixas 
Nesta hora de sacrifícios a que so- 

mos obrigados pelos efeitos económi- 

cos da guerra, não faltam queixas la- 

muriosas —umas que provêem dêsses 

mesmos sacrifícios; outras, de aos ga- 

nanciosos não permitir o Estado Novo 
a liberdade de enriquecimento à custa 
da nação, 

Quanto às primeiras, devemos dizer 

que são humanas, ou seja que, em 

tempo nenhum, o comum dos homens 

sofre o mais leve sacrifício, sem se 
queixar, embora a vida antes se en- 

treteça da dôr, que do prazer. Entre- 
tanto, sabendo que os sacrifícios da 

hora presente são obra das circuns- 

tâncias e, dêste modo, sacrifícios fa- 

tais—não é digno de homens, e menos 

ainda de portugueses, queixarmo-nos 

a cada passo dos mesmos sacrifícios, 

quando é certíssimo que outros povos 
os padecem muito maiores, e, mais do 

que isso, se cobrem de luto, choram a 

ruína dos seus lares e passam negra 
fome irremediável, 

A'cêrca das queixas dos ganancio- 
sos, apenas uma palavra; está acima 

do interêsse individual o da nação; e, 

só quando não lese o interêsse da 
nação é que o interêsse individual é 
legítimo, E assim se responde, com a 

lógica da verdade, às queixas lamu- 
riosas desta hota de sacrifícios, que a 
todos tocam, 

— prai —— 

“Morário dos comboios 
Sofreu uma ligeira alteração nas 

linhas da C, P,, passando os rápidos 
entre Lisboa e Porto a efectuar-se só 
duas vezes por semana — às terças e 
sextas-feiras, 

Para quem quere, 
ES ms 

0, amigos do alheio 

Operaram mais uma vez, entre nós, 

êstes cavalheiros que duma firma co- 

mercial da Rua Almirante Reis — Pi- 
nho & Fernandes — levaram o recheio 
que havia num cofre, que arromba- 

ram, e que somava para cima de 

8.000$00. 
Presume-se que o roubo foi prati- 

cado na noite do incêndio do Govêrno 

Civil e na ocasião em que tôda a 
gente se concentrou na Praça Marquez 
de Pombal para assistir ao desenrolar 

da tragédia. 

Aquêles comerciantes, que vivem 

fora da cidade, só na segunda-feira 

tiveram conhecimento da proeza dos 

meliantes, tendo-a participado às au- 

toridades, 

O OUTONO 
A linda quadra aqui elogiada, por 

vezes, com entusiasmo, tem decorrido 

explendida desde o início da lua nova, 

Se assim fôr até final, parabéns ao 

Borda d'Água. 

  

    perativo dever, a ordem do dia do 

verdadeiro nacionalista. Atenção para a 4.º página 

|O DEMOCRATA 

| Livros 
Pertencentes às edições Sirius, re- 

cebemos Os Paradoxos de Mr. Pond, 
da autoria de Gilbert Chesterton e 
tradução de Alvaro Soeiro e António 
Freire, e ainda outro volume intitula- 

do Da aplicação e da execução das 

penas, que o sr, dr. Aníbal de Cas- 
tro, delegado do Procurador da Repú- 
blica, escreveu, 

Agradecemos. 

  

  

Inauguração dum monumento 
Na praça, que já tem o seu nome, 

será amanhã descerrado, em Águeda, 

um monumento erigido ao sr. dr. Al- 

bano de Melo, político de renome n> 

nosso distrito e a quem aquêle conce- 
lho deve assinalados benefícios, 

O sr. dr. Albano de Melo desem- 
penhou com aprumo e inteligência as 

funções de governador sivil de Aveiro, 

sendo uma das figuras mais simpáti- 

cas que, no tempo do regímen depos- 

to, passaram por aquela repartição do 

Estado, 
Águeda, prestando-lhe a homenagem 

a que aludimos, mostra tão sômente 

que é grata a quem tanto a soube 
elevar. 

  

0 ARCADA-BOTEL VAI REABRIR! 

  

Pelo menos, o Secretariado da Propaganda 
Nacional envida esforços 

aconteça dentro em 

Apressamo-nos a transmitir aos que 

se interessam por tudo quanto consti- 

iue um melhoramento ou um benefíi- 
cio para Aveiro, que o seu hotel—es- 

sa grande iniciativa do sr, Aristides 
Tavares Ferreira, que tantos aplausos 
nos tem merecido e a quem jámais 

deixaremos de prestar apoio, aquele 

apoio desinteressado. note-se 
bem, a que andamos acostumados — 

está em via de abrir as suas portas, 

como tão necessário é para receber 
aquelas pessoas que, pela sua catego- 
ria, pelas suas funções oficiais e pela 

sua maneira de viver, lhe dão a pre- 

ferência. Está nisso empenhado o Se- 
cretariado da Propaganda Nacional, 

que, junto do sr, Aristides Ferreira, 

vem desenvolvendo a maior actividade 

no sentido exposto. 

A construção do Arcada-Hotel foi 

or que isso 
reve 

um melhoramento citadino de grande 

alcance e o seu funcionamento torna- 
-se imprestíndivel por que sem um 
bom hotel não pode haver e desen- 

volver-se o turismo. E o sr, Aristides 
Ferreira, nesse ponto, fazia os possf- 

veis por o manter à devida altura, 

enfrentando, com certa resignação, os 

dissabores que lhe traziam determi- 
nadas atitudes e as contrariedades e 
os desgóstos e as ingratilões vindas 

ao seu encontro, Esta é que é a ver- 
dade. 

Mas reabrirá, de facto, o Arcada- 

-Hotet? 
Só o Secretariado da Propaganda 

Nacional, por onde correm as coisas 

do turismo, o pode dizer. Aguarde- 

mos, portanto, o termo das combina- 

ções em curso e que não devem de- 
morar muito a resolver, 

  

  

IMPRENSA 
  E 

Os tempos são outros 
O Govêrno tem dispensado a sua 

melhor atenção ao magno problema 
da defesa da saúde pública, agravada 

pela maldude de certos comerciantes, 

que procuram auferir mundos e fun- 

dos sem olhar a prejuizos de tercei- 

ros! 
Para êstes... comerciantes, a vida 

alheia é coisa fútil, desde que éles 
possam rechear os cofres e aumentar 
os lucros! 

Mas nas suas contas esqueceram-se 
de um factor importante, primaçial: 
a vigilância dos poderes públicos, 

Ao passo que na última guerra — 

há factos a lembrar — o consumidor 
reclamava sem remédio; os jornais 
protestavam em vão; o povo sofria... 

como desordeiro e o açambarcador 

juntava cabedais—hoje, o consumidor 

vê defendidos os seus legítimos inte- 

rêsses: os jornais inserem, com aplau- 

so, as medidas postas em prática; o 

povo apoia a acção do Govêrno e o 

açambarcador tem a sua natural re- 

compena : cadeia e multa. 

e qem 

as OBRAS DO MUSEU 
Já se ouve, de novo, martelar den- 

tro do antigo convento, sinal de que 
os trabalhos continuam em curso de- 

pois da suspensão a que nos referi- 

mos no último número dêste jornal. 

Congratulamo-nos e fazemos votos 

por que se activem de modo a não 

demorar demasiadamente a sua con= 

clusão, 

    

   

  

Diário Popular 

Temos recebido regularmente a vi- 

sita do novo jornal da tarde, que se 

publica em Lisboa com variada e in= 

teressante colaboração, E' caso para 
agradecermos visto andarmos ponco 

acostumados às deferências da chama- 
da grande imprensa, 

DEPUTADOS 
Na lista dos candidatos à Assem- 

bleia Nacional entrou, também, o no- 
me do sr, dr. Manuel da Cunha e 
Costa Marques Mano, ex-governador 

de Angola e actual presidente do Tri- 
bunal de Contas, que, por ser natural 
de Aveiro, tem direito a que o dis- 
tingamos com o nosso voto no dia da 

eleição. 

E' filho do talentoso professor e 
jurisconsulto, dr. Ildefonso Marques 
Mano, de saiidosa memória, 

rena E OR 

Rocha Campos 
MEDIGO 

    

       

     

  

1om prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa       
Clínica Geral — Deenças 

das Crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

       

          
Consultório: R. João de Moura 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

    

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a st* D, Angê- 
tica Moreira Trindade e o sr. dr. 

Manuel Amador da Cruz, veterinário 

municipal; no dia 26, a interessante 

Maria Fernanda, filha do sr. Raul 

Marques de Almeida, chefe da Agên- 

cia da Caixa Geral de Depósitos de 

S. João da Madeira; em 27, a inocen- 

te Maria da Glória, filha do sr. An- 
tero Monteiro da Silva, residente no 
Pôrto, e o sr. Abel de Lemos, ausen- 
fe em Catumbela (África Ocidental); 
em 28, O filho José Lino, do sr. Lino 

Costa, ajudante no consultório dentá- 
rio do sr. dr. Pompeu Cardoso; em 

29, o menino Antônio Alberto Soares 

Ferreira, filho do sr. Antônio da Costa 
Ferreira, e em 30, a gentil Maria 

Luiza Soares Ferreira, filha daquele 
industrial, a srº D. Maria Eduarda 
da Cunha Pereira, esposa do sr. An- 
selmo José Lopes Ferreira, e os srs. 

Alfredo Esteves, director do Banco 
Regional e o escultor Romão Júnior, 

mestre de modelação da Escola Fer- 

nando Catdeira. 

Partidas e Chegadas 

A-fim-de continuar os seus estudos 
da E. C. S., partiu para Águeda o 
1.º sargento-cadete sr. Artur Calisto, 
que há anos faz serviço em Cavala- 
ria 5. 
—Com sua esposa e gentil filha 

regressou de Viseu o sr. António Ro- 
drigues Morais, capitão de cavalaria. 

Doentes   Mantêm-se as melhoras do estu- 

dante de Direito, Alvaro Neves, filho 
do sr. dr. Manuel das Neves, advo- 
gado ma comarca. 

— Obteve também alguns alívios a 
mai dos srs. Américo e António Cat- 
valho da Silva e o filho do sr, Alberto 
Casimiro da Silva. 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 25 (ás 15 e 21 h.) 

Os Tios da Traquina 

com a adorável Glória Jean 
  

Quinta-feira, 29 (às 21,30 horas) 

O Esquecido 

com o par William Powele Myrna Loy 
  

BREVEMENTE: 

Agulas humanas 
    Visitai o Parque da Gidade' 

Carta de Lisboa 
Eleições à porta 

Tudo se prepara para que as próxi- 
mas eleições de deputados que se reali- 
sarão no dia 1 de Novembro sejam mais 
uma grande parada de fôrças, uma nova 
afirmação de unidade nacional em redor 
do Govêrno de Salazar. 

Tanto no discurso que fez aos gover- 
nadores civis, no Ministério do Interior, 
como nos que já pronunciou no Pórto e 
em Coimbra, o sr. dr. Mário Pais de 
Sousa não se tem cansado de afirmar o 
quanto é necessário que 0 próximo acto 
eleitoral decorra com a maior unidade, 
civismo e seriedade, 

Palavras que ressoam como um man- 
dato imperativo, a ninguém é lícito dei- 
xar de escutá-las, 

Nós somos ainda, nesta hora atribula- 
da para a vida do Mundo, um grande 
exemplo que se há-de manter a todo o 
transe ainda que para tanto tivessemos 
de sentir a crueza dos maiores sacri- 
fícios. 

Ora, uma das formas de continuarmos 
mostrando que somos dignos da consi- 
deração que o mundo nos dispensa está 
precisamente no facto de sabermos pôr 
em evidência em todos os momentos, 
aproveitando tôdas as oportunidades o 
que é e vale a nossa unidade nacional 
em volta de Salazar, em redor do re- 
gime implantado pela Revolução Nacio- 
nal. 

As próximas eleições vão ser, com 

certeza, mais uma oportunidade, repeti- 
mos, para tornarmos bem patente a 
nossa unidade nacional. 

A eleição dos novos deputados, ao 
mesmo tempo que será a escolha cons- 
ciente e cuidada dos representantes à 
Assembleia Nacional, será também uma 
parada de fôrças que traduzirá o aplauso 
de tôda a nação à patriótica obra rea- 
lizada por Salazar. 

Farinha Beirão 

Com a recente morte de Farinha Bei- 
rão, não é só o Exército que perde um 
dos seus maiores valores, como também 
a sociedade portuguesa que vê desapa- 
recer do seu seio uma das suas mais 
Wustres figuras. 

Militar glorioso da estirpe dos Mou- 
sinhos, dos Roçadas e de quantos outros 
encheram de glória as páginas da His- 
tória-Pátria, erguendo o Império de 
Além-Mar, o General Farinha Beirão 
possuia uma das melhores e mais com- 
pletas fólhas de serviços. 

Servidor dedicado da Revolução Na- 
cional para cujo triunfo contribuiu não 
pouco com o prestígio do seu nome, 
com o dinamismo da sua acção discipli- 
nadora, o General Farinha Beirão pres- 
tou ao Estado Novo, enquanto exercem 
o Comando Geral do G, N. R. serviços 
dos mais estimáveis. 

A sua morte, repetimos, pode, sem 
favor, considerar-se uma verdadeira perda 
nacional, 

Morreu um grande militar, um gran- 
de homem de bem e um grande servi- 
dor da Revolução Nacional. 

CORDEIRO GOMES 

  

  

Barbearia 
Bastante afreguezada e situada 

num dos melhores locais desta cidade, 
Trespassa-se. Nesta Redacção se in- 
forma. 

    

  

  

“A PÉROLA 
Fernando J. Rocha 
  

Rua João Mendonça 
  

  

As E 

E' um novo estabelecimento, 

IRO 

situado no coração da cidade, 
ao lado do Banco Nacional Ultramarino 
  

Especialidade em mercearia fina, conservas, chás, cafés 
e todos os géneros de primeira qualidade   
 



  

O DEMOCRATA 
  

Mais fogo 
Ontem de ma- 

nhã, depois das 9 
horas e meia, foram 
chamados, de novo, 

os bombeiros para 

a freguesia de Es- 

gueira, onde ardeu 

a casa do lavrador 
Manuel José Mo- 
rais, na rua da 

Corredoura. : Com- 
pareceu a Compa- 

nhia de Salvação 

Pública Guilherme 
Gomes Fernandes, 

que está de sema- 

na, e extinguiu o 

incêndio com o au- 

xílio de alguns po- 

pulares, 
Os prejuizos de- 

vem orçar por 8 a 
10 contos. ME 

NA COSTA NOVA 
Esta praia acha- 

-se animadíssima 
em virtude da gran- 

de quantidade de 
gente das aldeias 

  

  

Gabuardines D av f d 

as melhores de Portugal 

Sobretudos D av f d 

em padrões bonitos e modernos 

visirata exposição no Último Figurino 

    

  

  

hofário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte, 
Ê do Pórto 

Confecções para Homem é 
vo be nBOra ss 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

  pa 

Agradecimento 
A famitia de Antônio Henriques 

Máximo Júnior vem por êste melo 

agradecer e testemunhar a sua enor- 

me gratidão a todos aqueles que, 

sempre amigos, se interessaram pela 
marcha da doznça e depois a acom- 

panharam em tão doloroso transe e, 

pedem desculpa de qualquer falta que, 

por ventura, involuntâriamente hajam 

cometido, 

Aveiro, 22/10/942 

SR Qu 

Visitai o Parque da Cidade 
  

que ail se encontra. 

E o tempo a cor- 

rer-lhe de feição, 

  

UM STIRLING DA R. A. F. MAIOR AINDA DO 
QUE AS FORTALEZAS VOADORAS,   
  

  

ddarrocal 
é um bom presente. 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

  

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 
AVEIRO   

  

     
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 

  

grita a moda 

  

  

Vende-se o da R. PIANO 
do Gravito n.º 80, 

composto de res-do-chão, 1.º marca Balilinoer, vende-se por 
com | motivo de retirada, 

alemão, armado em 
ferro, estado novo, 

Informa: Papelaria Vianense. 
Rua Viana do Castelo - AVEIRO 

  

  

TRANSPORTE 2,3928450 

Jeremias dos Santos da Ben- 
ta, marnoto «4» 1». & 1800 

Luiz Simões Instrumento, mar- 
MOtO Saio + e Bros je is 1800 

Amadeu da Silva Palavra, re- 
formado é TEA 1550 

José Rodriques da Paula, bar- 
AQUEIEOES. + mtaeo quão, a 1800 

oão Ventura, marnoto . 2850 
. Maria da Luz Madame 1300 

Américo Vicente Ferreira, al- 
faiate . Da; | re Vigurra 1550 

António Mateiis, marnoto. 2500 
José dos Santos Gamelas, q 

HIGTnOÃO: a psp qu clio 1850 
Roque Pedro de Melo Alvim, 
Maroto . vu uu 2800 

José Simões de Almeida, mo- 
RONISÊE catar o Da coro a 2850 

Joaquim da Naia Modesto, 
IBATNDÃO, ui tainos ! ug Ledo 1508 

Carlos Alberto Dias Gameias, 
Continuo. . ese aaa 1800 

Ricardo Cordeiro, serralheiro. 1$50 
José Daus da Loura, pescador 2800 
Cipriano Costa, marnoto . 5800 
Domingos Ferreira da Maia, 

TNAENOLO! arma) mah cerado 5800 
Carlos de Melo Alvim, guarda 
DE O Ale o 5800 
oão Evangelista de Campos, 
guarda-livros. . +... 3$00 O chapeu que 

Amadeu dos Reis da Rosária, 
marnoto . |, E ea e 3800 

D. Rosa Maria . An ERiE 1300 
Pedro de Almeida, marnoto . 1300 
João da Silva Cravo Júnior, 

func. do Comissariado do 
Desemprêgo . . .... 1800 

Alfredo da Graça Moura, e 
guarda da P.S.P.. . . 2850 Prédio 

Pedro dos Santos Gamelas 
presbitero. . au 5$00 

D. cpa Oliveira Garcia, ss00 andar, sótão e quintal 
comerciante , . , .. ?, O PR ade 

D. Adelaide dos Santos Silva 2800] pÔco. Ão todo 8 divisões. 
António Ferreira Lavrador, Tratar na mesma. 
empregado bancário. ç 1800 

Salvador dos Reis da Rosá- 
ria, marnoto , . 2850 

A TRANSPORTAR. 2,4579450 
Nota—Por ter saído com inexactidão 

no n.º 1750, de 19 de Setembro, a im- 
PROSA da cóta do sr, João de Deus 

arques, empregado da Junta Nacional 
dos Vinhos, rectifica-se que êste senhor 
subscreveu com 5$00 mensais e não 
2850 como, por lapso, foi publicado. 

VENDE-S casa nova, na Es 
trada de Ilhavo, 

ao Eucalipto, com rez-do-chão 
e 1.º andar. Ao todo 12 divi- 
sões com água, luz, tanque 
para lavar é um pequeno páteo. 

Tratar com o advogado dr. 
David Cristo. 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

  

      

  

Add» 
RR 

  

    

  

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

[a 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

        
    

    

      
      

  
  

FC O O ea 4 

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

    

Casa em Esgueira 
Aluga-se, na Avenida da Liberdade, 

com 8 divisões amplas, sótão, garagem, 
cavalariça, currais, galinheiro, jardim e 
grande quintal com vinha, árvores de 
fruto e 2 poços, 

Mostra o sr. Sebastião Pires, em Es- 
gueira ou, em Aveiro, informa a Casa 
Alberto Rosa, L.da. 

Aos estudantes 
Aluno da Faculdade de 

Ciências dá explicações em 
sua casa. 

Informa: Imprensa Univer- 
sal. 

Vinhos de Mesa 
de 

SUPERIOR QUALIDADE 

Armazens Vieira 

Avenida Central (Tel. 156) | 

          

Garrafas vasias 
dos tipos champanhe e Porto, 
compra o Café Gato Preto. 

Café-Restaurante Veneza 
Com adega anexa. passa-se, 

com ou sem recheio, em boas 
condições. Falar no mesmo. 

Vende-se em ótimo 
Piano estado. Falar com 
Arnaldo de Vasconcelos, Rua 
da Praia — Aveiro. 

CASA — vende-se 
"Bem situada, no centro da 

cidade, com quintal e poço. 
Trata o advogado Dr. Antó- 

nio Christo. 

Visitai o Parque da Cidade 
ES ES E remar 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

res 

Casa mobilada 
Pretende-se alugar. 
Resposta a êste jornal, 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte] Partidas para o gul 

5,27 (correio) 

5,58 (recov.) 

6,37 (tram,) 
11,10 (tram,) 
13,23 (rápido)! 
17,24 (tram,) 
20,40 ( 0) 

      

    
   

    

        

0,24 (correio) 
TUAS a 
15,41 (tram,) 
19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

Do Porto chegam 
tram. às 8,08 e 21,07 
que não seguem, 

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 

às segundas, quartas e sextas 

  

das 4 às 6 horas da tarde   (1) Ás terças e sextas-feiras, 

Linha do Vale do Vouga 

    

PARTIDAS 
  

  

| cHEGADAS 

7,56 10,31 
13,35 (*) 12,42 (1) 
16,14 19,11 

19820) 23 
A's terças, quintas e sábados. 
Só até à Sernada. e) 

  
  

Pinhais e eucaliptais 

  

Compram-se, grandes ou pequenos, em 
qualquer ponto do país para corte com- 

pleto ou desbaste. 

to. Resposta urgen- 

te indicando quantidade e lecal a B. Z. 
1705 —Havas — Rua do Ouro, 242 — Lisboa. 
  
  

  

GASOG ÉNIOS 
Torpedo 6 E. P. €. (Aprovado polo 

Instituto Português de Combustíveis). 
Montagam rápidas & seguras, por pessoal habilitado 

Modêlos para carros ligeiros e pesados 

Aparelhos montados e prontos a fun- 
cionar a partir de 13.000800, 

Não perca tempo e dirija-se à Emprêsa de Transportes 
Mecânicos Luso-Bussaco, 1.º — LUSO 

ESTES TESS SO = E 

  

   
  



E brica Abelm +», 

a 

  

Louças decorativais 

O: DEMOCRATA. 

  

  

CANAL DA FONTE NOVA 
AVEIRO 

Azulejos brancos e pintados q 
Azulejos artísticos 

  Louças sanitárias 
  

  

  

Louças domésticas 

   
Azulejos em côres majólicas 

  

Secção Desportiva 
Basket-Ball 

Recreio, 46 --B. C. do Pôrto, 26 
No Campo da Alameda, em Esguei- 

ra, iniciou-se, domingo, a época, com 
dois encontros entre o Recreio Musi- 
caleo B. C, do Pórto, em categorias 
de honra e reservas, 

Os jogos, presenceados por uma as- 
sistência regular, decorreram num am- 
biente de entusiasmo à base de um 
nível de técnica bastante apreciável, 
mormente por parte dos esgueirenses, 

A primeira parte do encontro prin- 
cipal foi admirável, devido à forma 
como actuaram os elementos do Re- 
creio, que além de primarem nós'seus 
lançamentos, foram perfeitos nas suas 
demarcações. 

O grupo visitante, que nesta época 
já conseguiu triunfos que mereceram 
da crítica elogiosas referências, deslo- 
cou-se do Pôrto com justificadas aspi- 
rações. Perdeu, na verdade, mas a sua 
actuação foi notável, não desmerecen- 
do da fama de que vinha precedido. 

Alinharam e marcaram ; pelo Re- 
creio, Manuel Marlins, Joaquim (12), 
Sousa (12), Américo (20), Aires (2) 
e Vieira; e pelo B, C, do Portu, Jorge, 
Raúl (4), Néca (5), Júlio (10), Alvaro, 
(7), Correia e Waldemar. 

A arbitragem de A, Ramalho, àpar- 
te pequenos deslises, agradou, 

Em reservas verificou-se o resulta- 
do de 23-12, também a favor dos es= 
gueirenses, 

  

“a 

A'manhã o Recreio deve realizar 
um encontro em Sangalhos com o 

grupo da terra, 

A, 

  

um prédio na 
Aluga-se Rua Mendes 

Leite, de 3 andares, acabado 
de reconstruir, Tem ótimas 
divisões com água. e o rez-do- 
-chão e serve para estabeleci- 
mento e habitação. 

Dirigir a Manuel Alves Dias, 
Rua Viana do Castelo—Aveiro. 

Compra-se em 
Cofre segunda mão. 

Nesta Redacção se informa. 

    

  

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ-—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas e Infra-vermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R, Querra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA    

Porto 
  

Registado sob 
o n.º 24.840 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A” venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) . 
  

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

Correspondências 

Esgueira, 2] 
A família Farto, ainda não refeita 

do rude golpe causado pelo faleci- 

mento do nosso amigo sr. Manuel Ma- 

teus Farto, acaba de sofrer novo des- 

gosto com a morte, ocorrida em Lis- 

boa, de seu irmão José Mateus Farto, 
que uma terrível doença não perdoou 

aos 54 anos, 
O extinto, que desde muito novo se 

dedicara ao comércio, passou a maior 

parte da sua existência naquela cida- 
de, onde ficou sepultado. 

Deixa viúva, com uma filhaa quem 

enviamos condolências, extensivas a 

tóda a família enlutada. 
—Retirou para Setúbal, com sua 

esposa e filho, o nosso amigo sr. João 
Luis Cardoso. 

—Já sai à rua, completamente res- 
tabelecido da doença que o apoquen- 
tou, o sr. Jorge Marques, 

—Pelo mapa das contas da gerên- 

cia de 1941-1942, da Caixa Escolar 

do Sexo Masculino de Esgueira veri- 

ficamos que, tendo gasto em benefício 

dos alunos pobres a quantia de 
1.058$15, ainda ficou com um saldo 
de 2.180$31 o qual passará para a 
de 1942-1943, 

É importante. Por isso, é justo que 
os esgueirenses não neguem o seu au- 
xílio a esta instituição de auxílio às 
crianças pobres, 

E 

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 —   
  

COIMBRA— Telefone 3,130   

Arrematação 
1.2 publicação 

Faz-se público que no dia 8 
de Novembro, pelas 11 horas, 
à porta do edifício dos Paços 
do Concelho, desta cidade, se 
há-de proceder à arrematação, 
pelo maior lanço oferecido, dos 
bens móveis abaixo designa- 
dos, penhorados a Henrique 
Martins Soares da Costa, mo 
rador nesta cidade, na Rua 
Almirante vândido dos Reis, 
para pagamento duma execu- 
ção por dívida da taxa de tu- 
rismo referente ao seu estabe- 
lecimento, no corrente ano, 
em que é exegiiente a Câma- 
ra Municipal. 

Designação dos bens: 
bilhar russo. 

Aveiro e Juizo das Execu- 
ções Fiscais Administrativas, 
21 de Outubro de 1942. 

O escrivão, 

Hermano Ferreira Veiga 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz, 

Cipriano Neto 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

um 

  

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

À TO 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da: França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberguloso de Cofmbra 

HRales X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

Em frente ao. Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 

  

  
    

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

ONDAS CURTAS Horas 

7,15 WDJ 
7,45 WRCA 
7,15 WHBI 
8,30 WRCA 
8,30 WNBI 
[8,30 WDO 
19,30 WRCA 
19,45 WGEA 
21,30 WGEA 
21,30 WDO 

Estações DIAS 

Todos os dias 

3.º Teira a Domingo 

Só 2.º feira 

3. feira a Sábado 

Só 2.º feira 

Todos os dias 

Todos os dias 

2. feira a Sábado 

Todos os dias 

Todos os dias 

39,7 m (7,565 mc/s) 

31,02m (9,67 

25.23 m (11,89 

31,02 m ( 9,67 

25,23 m (11,89 

20.7 m (14,47 

19.8 m (15,15. 

19.56 m (15.33 

19.56 m (15,33 

20.7 m (14,47 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
ET ER 

  

mc/s) 

me/s) 

imc/s) 

mc/s) 

mc/s) 

me/s) 

mc/s) 

mc/s) 

mc/s; 

  

  

“mp CONFIANÇA, 
Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 
Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Cristais | 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal 
Delegação em Lisboa 

| Rua de S. Julião, 72-74  
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